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Os novos profissionais dei- 
xam o dia-a-dia scadêmico, que. 
durante alguns anos, mostrou o 
quanto é movimentada a vida no 

campus, não só pela corrida ás 
aulas, mas também pelos momen- 

10s de descanso ¢ lazer. As mar- 
gens das lagoas, contornadas 
Dor avenidas ¢ árvores das mais 
diferentes espécies, ¢ possivel 
Conviver com a naturcza. 

Poucos são 05 locais, em ci- 
dades de médio porte, em que a 

A vida no campus 
população convive com pássa- 
1os silvestres, de pintassilgos a 
canarinhos-da-terra. 

Com um campus de aproxi- 
madamente 38 milhõe 
quadrados, à Universidade pre 

metros 

OcUpa-se com sua preservação e 
sua beleza. Nele se erguem 
edificções neoclássicas ¢ moder 
nas, tendo & volta muito verde, 

num contraste que agrada aos 
olhos. Pessoas da comunidade 

aproveitam para a se cxercitarem, 
esportivamente, ou simplesmen 
te caminhar, respirando o ar puro 
€ apreciando a paisagem 

Nesse cenário, transitam os 
jovens, cntre uma aula ¢ outra 
encontrando espaço para o bate 
papo, 0 jogo de truco ou para 
Ieituras de última bora. Vida difi 

cil, porém muito alegre. 
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ealizou-se, hoje, a colação de grau de 
mais uma turma da UFV. A cerimônia 
teve Inicio no final da tarde, no Espa- 

60 Multiuso do Centro de Vívência, presidi 
da pelo reitor Carlos Sigueyuki Sediyama, 
com a presenca de membros dos colegiados 
superfores, diversas personalidades e gran- 
de nimero de convidados. 

O paraninfo da turma, Adézio de Almeida 
Lima, vice-presidente de Crédito, Controla. 
doria e Risco Global do Banco do Brasil e ex 
aluno da UFV, ao falar sobre a postura dos 
novos profissionals, diante da realidade bra- 
sileira, garantiu ser necessário estar sempre 
vinculados “à nobre tarefa de, construindo 
cldadania, darmos a contribuição essencial 
0 processo de transformacio do homem”. 

Na mesma linha, o orador da turma, Ren 
ner Liberato Domingos Alves, do curso de 

de Produção, acentuou que a gra- 
duação em uma instituição pública é “moti- 
vo]mlopanqueuaumoemlewemo 

A cerimónia de Colação de Grau reeditou um dos eventos m: tradicionais da UFV 

conhecimento cientifico recebido em respon 
sabilidade social e para que não nos confor. 
memos em ser meros espectadores, indife. 
rentes aos cenários de nossas misérias so- 

ciais, que corroem a dignidade do povo bra. 
siteiro”. 

Ao fazer seu pronunciamento, o reitor 

Carlos Sediyama, considerando as transfor 
mMações por que passa a universidade públi 
ca, qualificou-a de “depositaria do melhor 
que nós, brasiteiros, produzimos no terreno 
das artes, da cultura e das ciências, sobre. 
tudo porque ela soube constituir-se como 
lugar da diversidade cultural, do debate, do 
diálogo e da critica comprometida com a 
ética”. Com isso, enfatizou, o papel dos 
novos profissionals é fundamental, “como 
efetivos agentes dessa transformacao e da 
consolidação da universidade piblica” 

O juramento dos formandos foi lido por 
Wallisson Ribeiro de Oliveira, do curso de 
Educação Fisica. 



“Caron formandon, assi como vocês. 
um dia também cheques a Viçona e. aigum 
“tempo óepon, também me fui. 

Levem, como tevel, para o3 man dn- 
1antes pontos a que se dirigirem, a fem 

“Quatro Pilas- 
tras”, icone maior desta cidade, foi en 
Tiquecida. 
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HOMENAGENS 

Servidores técnico-administrativos Professores 
Aos mestres, que despertam 

para além daquilo que sc estuda, 
2 verdade humana € a interroga- 
40 da existência. 

Em cada curso, são estes os 
professores homenageados: Ad- 
ministração - Rodrigo Gava, 
Administração-Habilitação em 
Cooperativas - José Benedito 
Pinho, Agronomia — João Car- 
los Cardoso Galvão c Derly José 
Henriques da Silva, Arquitetura 
€ Urbanismo - Roberto de Al- 
meida Goulart Lopes, Bioguimi- 
a — Sebastião Tavares Rezende 
€ Marli Lourdes de Oliveira, Ci- 
éncias Biológicas - Marco Au- 
rélio Pedron ¢ Silva, Ciências 
Contábeis - José Clévio Dias 
Casali, Ciência da Computação 
— Ricardo dos Santos Ferreira, 
Ciéncias Econômicas - Rober- 
to Serpas Dias, Ciência e Tec- 
nologia de Laticínios - Scbas- 
tião César Cardoso Brandão, Co- 
municação Social Jornalismo 
Ana Carolina Beer Figueira Simas 

€ Adriana Araújo Passos, Direito 
— Roberto de Almeida Luquini e 
Danicl Amin Ferraz, Economia 
Doméstica - Elza Maria Vidigal 
Guimarães, Educação Física - 

Antônio José Natali, Engenharia 
Agricola e Ambiental - Ilda de 

Fátima Ferreira Tinoco, Enge- 
nharia Ambiental -José Carlos 
Bohnenberger ¢ Rafacl Bragança 
Alves Fernandes, Engenharia 
Civil — António Carlos Valle de 
Souza e Enivaldo Minette, Enge- 
nharia de Agrimensura - Dal- 
to Domingos Rodrigues ¢ Deni- 
se Obino Bocckel, Engenharia 
de Alimentos - Mônica Ribeiro 
Pirozi, Engenharia de Podução 
Danieli Dias Sant' Anna Martins 

€ Nedson Campos. Engenharia 
Florestal - Norivaldo dos Anjos 
Silva, Geografia - André Luiz 
Lopes de Faria c Ronan Eustá- 
quio Borges, Gestão do Agrone- 
gócio - Erly Cardoso Teixeira, 
Gestão de Cooperativas - José 
Ambrósio Ferreira Neto, Física 
— Marcelo Lobato Martins, His- 
tória - Jonas M. Queiroz, Ma- 
temática - Simone Maria de 
Moraes, Medicina Veterinária 

Pacifico Antônio Diniz Belém, 
Nutrição - Maria do Carmo Gou- 
veia Pelúzio, Pedagogia - Tânia 
Valquíria Menegon c José Henri- 
que de Oliveira, Química - Cláu- 
dio Ferreira Lima, Secretariado 
Executivo Trilingãe - Maria Eu- 
gênia da Matta M. de Paula, e 
Zootecnia - Sérgio Luiz de To- 
ledo Barreto. 

Nos bastidores, ox técnicos ad 
ministrativos, grandes responsáveis 
pelo término de mais uma jornada 
na vida dos jovens formandos. 

Por esse motivo, os forman. 

dos de julho de 2008 hon 

am eses in 
nager 

ansáveis servidores 
São estes 0s escolhidos: Ad- 

ministração - Luís Carlos de 
Freitas; Administração (Hal 
tação em Administrag 
Cooperativas) 
Castro; Arquitetura ¢ Urbanis- 
mo - Emilia Maria de Jesus Du- 
tra; Ciéncias Biologicas - Rai 
mundo Silvério Rodrigues; Clên- 

de 
nheiro Gilmar 

cias Contábeis — Luis ( 

Freitas; ¢ Ciência da Computa- 
ção - Marisa Mendes de F 

Da mesma forma: Ciências 
Econômicas - Luiz Carl 
co; Ciência e Teen 

Laticinios - Lúcia 
Santos Xavier; Eco 
méstica 
gues. Educação Fisica Rita de 
Cássia Silva; ¢ Engenharia Agri- 
cola ¢ Ambiental 
Silva Magalhães. 

Também: Engenharia de Ali- 
mentos - Manoel Anacleto Pires 
Engenharia Florestal 

Marco da 

Geralde 
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Machado; Gestão do Agrancgo 
o Torezinha de ¢ Fontes, 
Gestão de Cooperativas — Ma 
ria D'Aparecida Fernandes de Ara 

Expedito Alves Pi 
oo História Geraldo Ramos 

e Matemái 

tijo: Física 

lino Randolfo Marg 
Igualmente: Medie 

rinária - José de Oliveira Pinto 
Nutrição - Maria Terezinha Si 
ares de Oliveira; Química: Car 

Fromas, Secreta- 
utivo Tritingãe Nil 

son Ribas de Assis; ¢ Zootechia 
Josê Nicolau de Oliveir 

Medalha Presidente Bernardes 
Desde a eriação da Medalha Presidente Be Tmardes, em 6 de 

a Universidade Federal de Víçosa a vem concedendo 
excepcionais de seus cursos de graduação 

€ acordo com o regula 

que concluirem o curso 
com coeficicnte de rendimento acu- 
mulado superior a 91, tendo cursa- 

do, em média, um minimo de 15 cré 
ditos por período letivo, serão ugra 
ciados com medalhas. Será outor 

(gada a Modalha de Ouro o que apre 
sentar maior coeficiente de rendi- 

mento acumulado entre seus pares. 

A de Prata será conferid, 
dema % que atenderem às 
condições estipuladas ¢ não tive 
tem sido contemplados com a de 
Ouro. Além da medalha, o agra 
ciado receberá um diploma 

Neste ano, os agraciados 
5 Seguintes: Loonardo Ángelo de 

Medalha 
Ouro, Marcos Vinicius Gazolla de 
Lima (Direito), Emili Barcellos 

Aquino (Agronomia) 

— 
Educação Abert\ade a Distancia 

nado  Executt 
ax Paiva (Nutrição), 

aldilene Canazan dos Santos (Bi 
ério Santos Perei 

acação Fisica), Carla ta 
borai Vieira (Secretariado Exccu 
tivo), Miguel Atújo Carneiro Jú 

Fisicu), Tatiana Fi 
1 (Nutrição), An. 

dreia Arantes Bornges (Ciências Bi 
Medalha de Prata 

niortEducaç 
che Salles lerxeir 

PRODUÇÃO DE TOMATE DE MESA é o próximo curso 
A partir de agosto, será oferecido pela CEAD/UFV, o curso de extensão “Produção de 

Tomate de Mesa”, na modalidade à distância. A coordenação . 
“u—ná:.._..—._—.—.—— de Fitotecnia Derty 3oss 

a Universidade Federai de Viçosa. 

o——n—m—.n—-——u—-—n——-n—_ antes e durante a produção de 

 Curso será dos professores 

Coordenadoria de Aberta e a Distancia Cep: 36570 000 - Vigosa - MG - Tel: (31) 3899 2858 - Fax: (31) 3899 3352 

0 conteúdo do curso 
Outros cursos ol 

S Writer ) 
Secagem Agricolas 

de extensão produzido pela CEAD 
é bastante llustrado, com figuras, quadros e videos demonstrativos. 

Iecidos pela CEAD/UFV via Internet 

Sistema de Formulação de Rações para Bovinos (em breve) 

www.cead.ufv.br 
cead@ 
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FORMANDOS 

Rodrigues Gan 
Joko Paulo teôncio Magaindes 

1 José Pena 
Marisa Araifo Siive 
Rat N a 
Reno Rotdi de 

la Marie Lane T 
Briscita Dutra Satsar Tt s 
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Discurso do Orador da Turma 
ostaria de saudar e dar boas 
vindas, em nome de todos 03 
formandos, ao nosso paranin 

1o Adézio de Almeida Lima. Quero sau 
dar também o magnifico reitor da UFY, 
professor Carlos Sigueyi Sectyama, « 
Que ee cumprimento se estenda 00 
Vice-reitor, nos pró-reitores e direto 
res de contro, aos comelheiros do Cepe 
€ do Consu, sos nossos famítiares, aos 

© 203 demais presentes. 
uma emoção mutto grande te & 

oportunidade de expressar a satisfa 
£ão de receber este diploma, de lem 
brar das dificuldades por que passa 
mos, do nosso esforço, das alegrias 
para alcançarmos este dia e, é ciaro, 
o orguiho de ter estudado nesta um 
versidade, Aqui fizemos muitos ami 
905 € aqui começamos a assumir 03 
Compromissos da vida profissional 

Convido vocês a lembrar de nos 
305 primeiros dias de auta, das calou- 
radas, de nossos primeiros amigos, 
0m quem encontramos apoio para dar 
Ínício & tão sonhada vida untversita- 
ria, que se revetaria mais difícil do 
Que o esperado. Alguns se assusta: 
Tam com o tamanho da universidade, 
€ entender a linguagem pecutiar dos 
estudantes. da UFV foi no mínimo in 
teressante. imaginem, para um co 
louro, ouvir a frase; “Hoje tem bol 
explodido no RU"! Nossa saudade de 
Casa é as preocupações dos primei 
105 meses foram sendo convertidas 
em alegrias em meio às festas, para 
todos 03 gostos, e & pressa gostosa 
de um campus que tem vida própria 

E o ritmo desta universidade! Nos 
primeiros meses de auia, muitos eram 
Incapazes de abrir um livro sequer. De 
fepent, fim de periodol E a biblioteca 
mats parecia um mercado central, onde 
un domíam, outros decidiam final- 
mente fazer aquele trabaiho ou estu- 
dar para à prova no dis seguinte e, às. 
Yezes, té no mesmo dia. 

€ as nossas festas? Excelentes! 
Nas festas “dos dias”, especiaimen: 
te na primeira, 300 DIAS, já éramos 
formandos. Que sentimento bom! 
Como esquecer as assembléias e as 
polémicas 

é claro, as 
etemas festas do Recanto das Cigar 
ras? Vão fazer muita fal 

Ter concluido a graduação em 
uma universidade como a UFV será 
Sempre um motivo de orgulho para 
€ada um de nós, Não apenas por se 
tratar de uma das instituíições mais 

respeitadas do Brasil e do mundo, mas 

POrque, muito além de um tíndo e impo- 
Dente campus, que muitos de nossos 
Darentes e amigos têm hoje s oportu- 
Nidade de visitar pela primeira vez 
(gocontramos aqui uma convivência 
fraternat e até mesmo tamítiar. 

0 ensino de aita qualidade € ext 
gência, em que & comunidade univer 
Sitária demonstra não apenas preo 
Cupação com a vida estudantil, mas 
também com a cultura e com o espiri 
to social, serve de exemplo para to 
das as universidades do país. Pa 
reconhecer esse cenario, basta ol 
para à assistência estudantil da UFY. 
Quantos estão aqui neste momento 
graças à ela? Nos alojamentos, jovers 
de várias partes do Brasil aprendem 4 
1e respeítar, entendendo o verdades 
to 3igaificado da palavra coletivida 
de. Há também o programa de tuto- 
ria, que serve de modelo para muitas 
outras imstituições, a bolsa-atimenta. 
40, a boisa de monitoria, a iniciação 
clentifica, e outras oportunidades que 
criam condições para que muitos pos 
sam concretizar o sonho de se for 
mar em uma universidade pública € 
de excetência como a UFY. 

Lembrar do que passou faz-nos 
sentic o quanto a vída que fica para 
1rás nos fará faita. Os seres hama 
03 que nos tomamas são frutos de 
norson caminhos aqui percorridos. É 
Importante sempre termos em men. 
te nossas origens e as transforma 
cbes pelas quals passamos nestes 
Doucos € marcantes anos de nossas 
Vidas. Aprendemos, com obstácutos 
e dificuldades, a importincia da uniso 
€ da étics, 0 que certamente será 
Muito UM daqui em diante. 

Adquirmos hoje o diploma de uma 
universidade federal. Mas, e agora? 
Qual a nossa responsabilidade para 
com o país? Tivemos o privilégio e x 
grande oportunidade, que poucos 
tém, de nos gracuarmos ná rede pu 
blica brasileira de ensino superior. 
Motivo Justo para que cada um de nós 
feverta o conhecimento científico 
recebido em responsaiidade sociai e 
para que não nos conformemos em ser 
meros espectadores, indiferentes aos 
Cenários de nossas misérias sociais, 
Que corroem n dxenidade do povo bra 
sieiro. O dia de hoje deve ter um sig. 
ificado muito masor do que receber 
um diploma de graduação. Recebe- 
mos à confiança de um pais que espe 
18 novsa ajuda com urgência. Temos 
Que ajudi-lo à superar o estigma de 
subdesenvolvido 

É importante acreditarmos que é 
possível fazer a diferença, mesmo 
Que 08 reitados não sejam imedia 
tos. À nossa qlória será a comciência 
tranquila de ter feito o meihor possi 
vel, como proftssionais sim, mas tam 
bém como cidadãos conscientes de 
s6us deveres, Só assim seremos exem. 
plo de ética, compreenão ¢ compe- 
tência profissional para todos aque 

Promoções dos formandos 
MMWW,IW&FMW,MWWMK&KN 

Assim, não foi diferente com o integrantes da turma “Eu Julho que Formo!”. Para viabil 

Financeira 

les que estiverem a nossa volta 
Não nos esqueçamos de ninguém 

que tenha contribuido de alguma for 
ma para estarmos aqui nesta notte 
Devemos tantos agradecimentos! A 
Deus, que, no milagre da vida, perm 
tiu-nos contemplar suas Incontáveis 
marandlhas, por nossa saúde e reden 
ção. À Universidade Federal de Viço. 
58, pela chance de nos tarnarmos 
profissionats de nivel superior. Aoy 
103305 queridos professores, por 
tantos ensinamentos. Aos servidores, 
humíldes e discretos, essenciais nes 
ta vitória. 

E, é claro, à quem dedicamos esta 
festa: nos nosuos pais. Até hoje a vida 
de cada um de nós foi sempre 
ber de cada um de vocês, amados 
Pas, apoio, para não cairmos no de 
Sánimo; amor, a mais forte e verda- 

e vida. Por 
550, hoje lhes oferecemos esta grar 
de vitória. Temos a certeza de que 
neste momento, o man 
uihesos são vocês. A cada um, o nos 
50 mah Sincero e emocionado agra 

Amamos decumento. vocés! 

Se não fosse pela ajuda mútua, à nos 
33 graduação seria muito ma 
cil, arrisco a diz 
sivel, Talvez este 

ado: sorinho 
mos ninguém. Apren 
prazer de contar com 
hora nem tugar, 
aproveit 

5 amigos, sem 
bastava Ugar, Já, 

Dara convidar cada ur 

ta de ex-alunos, da 
Espero vê-los a todos. 

Ao finalizar esta etapa de nossas 
vídas e niciar noisas carreicas pro. 
fissionais, fica o desejo de que cada 
dia, daqui para frente, seja sinônimo 
de luta e conquistas. Luta, para a 
construção de um mundo meihor: e 
conquistas, como o reflexo de nosso 
trabalho e dedicação, nada mats do 
que ti50. Sejamos felizes nas attvida. 
des que vamos exercer e lutemos por 
tudo aquilo em que acreditamos. 

Quero terminar este discurso fa 
2endo referência à um dos grandes 
normes da politica social no Brasil, frei 
Betto. É uma frase um tanto @ 
mas que deve ser lembrada no dia-a 
dia de trabalho de cada um de nós: 
“Pior do que à prostituta que vende 
Seu corpo por dinheiro, é o profissio 
nal que vende seu talenta para a ga 
nôncia”! 

Renner Liberato Domingos Alves 

Fiscal 
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Discurso do Reitor 
Carlos Slgueyukl Sedlyama 

(8 dos atunos, permanente solidor 
dade dor pars € familiaces, cons 
dando à competência é A aboegação 

Seus 79 anos, busca 
inquietude, à contemporaneida: 

ipitação d pizontes, 
abdicar do papel de produtora de 

o e o 
dos com a melhoria 

das condições de nosso povo 
Em sua trafetória, a UP 

Procutou honrar seu passado, conm 
clente de que desse sucesso depen 

tu futuro. Mirem-se n 
ar © futuro de seus 

% trabaibo 
façam sempre o meihor que puderem 

mane 
ociedade banatizada peta 

Xia, polas drogas 
alta de 

to da cona pública com 
particular comprometiment 
beneficiarios da excol publica, com 

ção 6o hiato em 
5 nossos vários beasis 

Não detaem de valorizar o p 

de reme. 
Morat, com galhardis, sus particias 

do na trajetória instit 
Que tenham o mem 

cidamente lisonjeade 
paraninto 
Ihante vice presidente do 
Brasil, certamente se tecord 
Colação de grau nesta u 
á pouco mais de 20 anos, e 
mas. ansiedades e sonhos que agor 
também permeiam esta sotenidade. É 
um exemplo característico do padrão 
de ex-aluno da casa: integro 
comprometido socialmente o, so 

Eventos 

desta Instituíção, O amor 

tamília & UFV, alisden à 

dinamizada peles avas 

Sat Mudanças. A despeito de todas a: 
€ tquivocos por que tem 

nós, brasite 

mento de du & também 
de grande afetividade a 
demarca uma despedida, n 

etratado a € 
tora Elza Ag 

...Como que acordando 

Minha imagem no espelho 
Sinto 
O efeito do tempo 
Foi tho doce 
O nosso convivio, 
O caminhar a d 
Que não percebi 
O quanto envelhecemos! 

lação de grau, diversos eventos com o objetivo de arrecadar fundos para as festvidades. 
izar todo o trabalho, as subcomissoes (abaixo) trabalharam duro o ano inteiro. 

Coordenacao
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formandos. Para representá-los, 
foram convidados Antônio 
Carlos e Maria José Freitas 

No final da manhã de hoje. 
foi feito o plantio da árvore da 
turma, nas proximidades do Su- 

Escola. Trata-se 
ta de um jacarandá (Dalbergia 

3 padrê — nígra), como o que se vê na 

foto & esquerda, a árvore da 
Turma de Julho de 1977, planta 
da 00 lado do Edifício Reinaldo 
de Jesus Araújo. No mesmo ho- 
rário, em cerimônia realizada no 
Pavilhão de Aulas I, os centros 
de ciências prestaram homena- 
gens aos formandos que mais e 
destacaram durante os cursos 

Amanhã, dia 30, a partir das 
11 horas, havers Culto em 
Ação de Gragas, na Igreja 
Presbiteriana de Vigosa, presi- 
dido pelos pastores Marcos 
Gongalves do Nascimento, Sér- 
gio Figueira e Jony Wagner de 
Almeida. As 23 horas, terá iní- 
cio o tradicional Baile de Gala, 
no Espago Multiuso. Para en- 
cerrar as festividades, haverd 
churrasco, no domingo, dia 31, 
apartir do meio-dia, no Recan 
10 das Cigarras, 

A sula da saudade, uma for- 
ma de demonstrar o reconheci 
mento dos formandos para com 
docentes, com 03 quais convive 
ram durante sua vida acadêmica. 
É um dos eventos marcantes das 
festividades de formatura. 

Em cada curso, são estes os 
professores convidados: Adminis- 
tração - Waimer Faron, Adminis- 

nomia - José Maria Moreira Dias, 

Arquitetura e Urbanismo - (u: 

Fernando Reis, Bloquímica - va 
léria Monteze Guimarães, Ciênci- 

s Biológicas - Renato Neves Feio, 

Cilências Contábeis - Waimer 

Farcru, Ciência da Computação - 
Lutz Caarios de Abreu Albuquer 
que, Clências Econômicas - 
Adriano Provezano Gomes, Ciên- 
cia e Tecnologia de Laticinios 

Cláuso Furtado Soares, Direito - 
Alexandre Pimenta Batista Perei- 

ra, Economia Doméstica - Aurora 
Ribeiro de Goicochea, Educação 

Fisica - Silvio Ricardo da Sitva, 
Engenharia Agnicola e Ambiental 

- Fernando da Costa Batta, Enge- 
nharia Ambiental 
Mounteer, Engenharia Civil - José 
Carios Bonenteroer, Engenharia 

Eduarado Ant 

tos Mendonga, !n'm'ur\-dcvrw 
dugho - Luciano José Minett, En- 
genharia Florestal - . 
Gongalves, Fisica - Ricardo Ri 
Cordeiro, Gestão do Agronegócio 

Gestdo de 
Cooperativas o5é M 
Vallsdares, Wistér 
Maria das G 
Matematica - Olimpic Hirosh 
Miyagak, Medicina Veterinária - 
Tarcisio Antônia Régo de Pauta, 
Nutrição - Giberto PaixBo Rosa 

- Viviane Silva Lirio, 

Queir 

cutivo Trilingõe - Msur 
Baitazar, e Zootecnia - Jo 
cisco da Siiva, 

O Sefor Florestal ocupa hoje a segunda posic#o na balanca comercial 
| do Agronegocio Brasileiro, atrás apenas da cadeia indus trial da soja, 

— que ocups uma área de aproximadamente 23 mithdes de ha, contra 
apenas 5,5 milhões ocupados pelas florestas plantadas. 

de base florestal é estratégica para o Brasil devido ao seu perfil 
exportador. Isso contribul para a realização do superdvit da 
ml W condições econômicas necessárias à 


